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vírus mortos ou com partes dos 

vírus, a fim de evitar a replicação 

viral nas pessoas vacinadas: a 

formulação atual inclui vírus 

atenuados responsáveis pela 

maioria das reações adversas.

Uma outra linha de investigação 

na Fiocruz consiste na liberação 

de mosquitos Aedes aegypti 

contaminados com a bactéria 

Wolbachia nos quais os vírus não 

conseguem atravessar a parede do 

intestino e seguir até as glândulas 

salivares. “Com isso, é possível 

conviver com os mosquitos sem 

que eles transmitam a febre 

amarela e outras arboviroses como 

a zika, chicungunha e dengue”, 

explica Tauil. 

Como no Brasil, no ciclo urbano 

da doença, o Aedes é o único 

transmissor, a febre amarela 

fica restrita à forma silvestre, 

transmitida por mosquitos de 

copas de árvores do gênero 

Sabethes e Haemogogus. Em 

projeto piloto em bairros das 

cidades do Rio de Janeiro e 

Niterói, houve substituição de até 

80% da população de mosquito 

sem a bactéria por insetos com 

a Wolbachia. O próximo passo é 

estudar o impacto epidemiológico, 

isto é, se haverá redução da 

incidência de arboviroses.

Atualmente, o tratamento dos 

pacientes acometidos pela febre 

amarela é apenas sintomático, no 

entanto, remédios mais específicos 

estão sendo pesquisados. De acordo 

com André Siqueira, infectologista 

do Instituto Nacional de Infectologia 

Evandro Chagas, há estudos com 

antivirais ou para desenvolver 

medicamentos que modulam a 

resposta inflamatória. “No entanto, 

apesar de mostrarem ação em 

modelos experimentais, não 

foram feitos estudos em pessoas 

infectadas”, diz. Além das pesquisas 

com novos medicamentos, o 

infectologista acredita que seja 

necessário o desenvolvimento de 

testes sorológicos mais eficientes: 

“Os testes rápidos, que dispensem 

técnicas laboratoriais trabalhosas, 

apresentam grandes vantagens 

para o manejo adequado dos casos”. 

Dever de casa As inovações e 

novos conhecimentos certamente 

ajudarão no enfrentamento 

da doença no futuro próximo. 

Porém, Pedro Tauil destaca: “É 

uma doença evitável por meio 

de um instrumento muito eficaz 

e bastante seguro, a vacina. 

Ela deve ser aplicada não só 

nas épocas de crise, mas deve 

estar na rotina vacinal de toda 

população exposta ao risco de 

adquirir a doença, das pessoas 

que vivem ou se deslocam para as 

áreas rurais onde há circulação 

do vírus entre macacos e alguns 

outros animais”, finaliza.

Roberto Takata

Cac au n o Br a s i l

Uma oportunidade  
que (ainda) não  
se concretizou

De um dos maiores produtores e ex-
portadores de cacau do mundo, hoje 
o país ocupa o quinto lugar, tendo 
que importar o fruto para suprir a 
produção nacional de chocolate. No 
entanto, nos últimos anos, pesquisas 
para melhoramento das sementes si-
nalizam para a recuperação da pro-
dução nacional.

Foto: Reprodução

Cacau já foi um dos principais produtos 
da cesta de exportação brasileira
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Esperança de riqueza No Brasil, ofi-
cialmente, o cultivo do cacau come-
çou em 1679, com a autorização na 
Carta Régia para os colonizadores 
plantá-lo em suas terras. Caio Prado 
Júnior, no livro História econômica 
do Brasil (1945), aponta que já no 
século XVII, durante o período co-
lonial, o cacau se destacava como a 
maior fonte de riqueza do vale ama-
zônico. No entanto, ali o cultivo do 
cacaueiro se dava em pequena escala 
porque a maior parte das sementes 
era obtida em árvores espalhadas 
na floresta. Em 1746, um agricul-
tor baiano, Antonio Dias Ribeiro, 
recebeu de um colonizador francês 
do Pará, Louis Frederic Warneaux, 
algumas sementes de cacau da va-
riedade Amelonado e introduziu o 
cultivo no estado. A planta se adap-
tou bem ao clima e ao solo do sul da 
Bahia e a região, pouco a pouco, pas-
sou a dominar a produção nacional. 
De 1900 a 1930, a participação do 
cacau nas exportações da Bahia pas-
sou de 23% para 43% e a produção 
brasileira, 95% constituída de cacau 
baiano, passou de 13 mil para 120 
toneladas no mesmo período.

Varrendo esperanças Mesmo com 
a concorrência internacional, tu-
do parecia ir bem para o cacau 
da Bahia. Fazendeiros de origem 
humilde, proprietários de vastas 
plantações de cacau, tornaram-se 
os novos ricos da sociedade baia-
na. O sul da Bahia, especialmente 

a microrregião de Ilhéus e Itabuna, 
composta por 41 municípios, co-
nheceu décadas de prosperidade. 
O cacau tornou-se um ícone e ins-
pirou a literatura, principalmente, 
com autores como Jorge Amado e 
Adonias Filho, e a cultura de modo 
geral. Na década de 1980 o Brasil 
respondia pela segunda maior pro-
dução mundial, atrás apenas da 
Costa do Marfim, chegando a al-
cançar cerca de 406 mil toneladas 
na safra de 1984/1985.
No entanto, na década de 1990, o 
fungo Moniliophthora perniciosa, que 
causa uma doença conhecida como 
vassoura-de-bruxa, afetou duramen-
te as lavouras de cacau, fazendo a pro-
dução despencar de 356.327 tonela-
das na safra 1990/1991 para 96.039 
toneladas na safra de 1999/2000, 
segundo dados do IBGE. 
Essa doença, que afeta outras 
plantas como o cupuaçuzeiro, é 
endêmica na Amazônia, origem 
do cacaueiro. Mas, enquanto na 
Amazônia os cacaueiros silvestres 
estão dispersos e as condições cli-
máticas não favorecem a multipli-
cação do fungo, no sul da Bahia, 
com plantas muito próximas uma 
das outras e com condições climá-
ticas favoráveis, o fungo se alastrou 
rapidamente. Muitas são as hipó-
teses para a rápida disseminação 
da vassoura-de-bruxa. No livro A 
região cacaueira da Bahia – dos co-
ronéis à vassoura-de-bruxa: saga, 
percepção, representação (2008), a 

geógrafa Lurdes Bertol Rocha dis-
cute essas hipóteses com riqueza 
de dados. Elas vão desde uma in-
festação acidental, devido ao cons-
tante trânsito entre os técnicos da 
Comissão Executiva do Plano da 
Lavoura Cacaueira (Ceplac) de 
Ilhéus e da Amazônia, que teriam 
trazido amêndoas e mudas de cacau 
que poderiam estar infectadas, até 
sabotagem para deter os chamados 
barões do cacau. 
Mais recentemente, ações condu-
zidas por técnicos da Ceplac têm 
permitido a retomada da produção. 
Dados do Levantamento Sistemáti-
co da Produção Agrícola, do IBGE, 
apontam que a produção de cacau 
no Brasil em 2016 atingiu 214.741 
toneladas, dos quais 116.122 to-
neladas provenientes da Bahia. In-
felizmente, e de acordo com a As-
sociação Nacional das Indústrias 
Processadoras de Cacau (AIPC), es-
sa produção não atendeu a demanda 
da indústria, exigindo a importação 
de 57 mil toneladas de cacau de Ga-
na, único país do qual o Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa) permite a importa-
ção. Ou seja, voltamos a importar 
aquilo que deveríamos exportar.

Novos cenários, boas perspectivas 
Muitos esforços têm sido feitos para 
mudar esse cenário e o cacau voltar 
a ocupar um papel relevante na eco-
nomia brasileira. Antes concentrada, 
hoje há produção em seis estados 
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brasileiros. Dados da Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA) apontam que 66 mil proprie-
dades rurais no país se dedicam à pro-
dução de cacau, 33 mil delas no sul da 
Bahia, maior estado produtor, segui-
do do Pará. Novas técnicas de plantio 
e melhoramento das sementes possi-
bilitam produzir um cacau de melhor 
qualidade, tecnologias acessíveis in-
clusive para os pequenos agriculto-
res. Outra mudança é a tentativa de 
agregar valor ao cacau, na região de 
Ilhéus, por exemplo, já existem fábri-
cas de chocolate dentro das fazendas. 
No Centro de Desenvolvimento e 
Capacitação Tecnológica Euclides 
Teixeira Neto, da Ceplac (BA), foi 
instalada uma fábrica de achocola-
tado que atua em regime de coope-
rativa e o produto é vendido para a 
merenda escolar de municípios da 
Bahia. O cultivo de cacau orgânico, 
sem agrotóxicos e em sistema de ca-
bruca, também tem contribuído para 
valorizar a produção, principalmente 
de pequenos produtores. Nesse siste-
ma, o cacau é plantado sombreado 
por árvores da Mata Atlântica, o que 
garante umidade e matéria orgânica 
para a planta.
Em outra ponta, pesquisas desen-
volvidas em parceria com institui-
ções fora do eixo de produção de ca-
cau estão permitindo compreender 
o comportamento da planta fora do 
seu centro de origem. Neste senti-
do, destaca-se a pesquisa inovadora 
sobre a estrutura genética e a diversi-

dade molecular do chamado “cacau 
da Bahia”. Este termo se aplica a um 
conjunto de variedades locais desen-
volvidas nos últimos dois séculos e 
que envolve as variedades Amelona-
do, trazida do Pará no século XVIII, 
Maranhão, introduzida em 1874, e 
Pará, introduzida em 1876, bem co-
mo suas mutações espontâneas. O 
estudo, que envolveu pesquisadores 
da Universidade Estadual do Sudo-
este da Bahia (Uesb), Universidade 
Estadual Paulista (Unesp), Uni-
versidade Estadual de Santa Cruz 
(Uesc), Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia Baiano 
(IF Baiano), Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp) e da Ce-
plac, buscava encontrar a razão da 
baixa resistência do cacau da Bahia 
à vassoura-de-bruxa para torná-lo 
mais resistente ao fungo.
Descobriu-se que a base genética 
do cacau da Bahia é muito estreita; 
praticamente todos os cacaueiros 
baianos têm a sua origem em se-
mentes da variedade Amelonado, 
trazida por Warneaux há mais de 

270 anos. Essa baixa diversidade ge-
nética permitiu obter frutos de alta 
qualidade, mas conferiu fragilidade 
aos cacaueiros do sul da Bahia, por 
ausência de variedades que pudes-
sem resistir a uma doença, no caso a 
vassoura-de-bruxa. O estudo ainda 
permitiu constatar que os híbridos 
desenvolvidos nos anos 1950 e 1960 
(e cultivados até hoje), em vez de 
aumentarem a variação genética na 
população cacaueira, acabaram por 
reduzi-la ainda mais, já que também 
foram produzidos com base apenas 
na qualidade do cacau. 
Mas as perspectivas são muito boas. 
Esse estudo aprofundado envolveu 
a análise de folhas de 279 cacauei-
ros de sete fazendas e duas institui-
ções de pesquisa (o IF Baiano e a 
Ceplac), localizados em seis mu-
nicípios do sul da Bahia (Gandu, 
Igrapiúna, Uruçuca, Ilhéus, Ca-
macan e Canavieiras). Graças a is-
so foi possível identificar também 
árvores resistentes à doença e com 
maior variação genética que aque-
la encontrada nos híbridos atual-
mente existentes. Isso propiciará o 
desenvolvimento de programas de 
melhoramento genético de cacau 
que permitam obter plantas resis-
tentes à vassoura-de-bruxa e a ou-
tras doenças, bem como a obtenção 
de plantas mais resistentes às secas 
que por vezes também afetam os ca-
caueiros baianos.

Leonor Assad

Nos últimos anos a produção de cacau  
na Bahia voltou a crescer

Foto: Reprodução

2_Brasil_69_abr_6a15.indd   13 4/19/17   10:50 PM


